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Resumo: 

O presente artigo teve por objetivo principal determinar o grau de concentração do setor de 

eletroeletrônicos no Brasil, analisando ainda suas consequências para o mercado, considerando os 

dados de receita líquida das vinte maiores empresas do setor no ano de 2016. Para isso foi utilizado 

como método de análise o Market Share, a Taxa de Concentração de Mercado e o Índice Herfindahl-

Hirschman, objetivando uma melhor visualização do setor. Os dados e resultados foram 

respectivamente tratados e obtidos utilizando o Microsoft Excel®. Concluiu-se que o mercado alvo do 

estudo encontra-se altamente concentrado, com a Taxa de Concentração de Mercado (das cinco 

maiores) de 77,27% e o Índice Herfindahl-Hirschman de 1883,33 no ano de 2016. 

Palavras-chave: Mercado, Receita líquida, Eletroeletrônicos, Concentração de mercado. 

Abstract: 

El presente artículo tuvo por objetivo principal determinar el grado de concentración del sector de 

electroelectrónicos en Brasil, analizando aún sus consecuencias para el mercado, considerando los 

datos de ingreso neto de las veinte mayores empresas del sector en el año 2016. Para ello fue 

utilizado como método de análisis el Market Share, la Tasa de Concentración de Mercado y el Índice 

Herfindahl-Hirschman, con el objetivo de una mejor visualización del sector. Los datos y resultados 

fueron tratados y obtenidos utilizando Microsoft Excel®. Se concluyó que el mercado objetivo del 

estudio se encuentra altamente concentrado, con la Tasa de Concentración de Mercado (de las cinco 

mayores) del 77,27% y el Índice Herfindahl-Hirschman de 1883,33 en el año 2016. 

Palabras clave: Mercado, Ingresos netos, Electroelectrónicos, Concentración de mercado. 

Resumen: 

El presente artículo tuvo por objetivo principal determinar el grado de concentración del sector de 

electroelectrónicos en Brasil, analizando aún sus consecuencias para el mercado, considerando los 



datos de ingreso neto de las veinte mayores empresas del sector en el año 2016. Para ello fue 

utilizado como método de análisis el Market Share, la Tasa de Concentración de Mercado y el Índice 

Herfindahl-Hirschman, con el objetivo de una mejor visualización del sector. Los datos y resultados 

fueron tratados y obtenidos utilizando Microsoft Excel®. Se concluyó que el mercado objetivo del 

estudio se encuentra altamente concentrado, con la Tasa de Concentración de Mercado (de las cinco 

mayores) del 77,27% y el Índice Herfindahl-Hirschman de 1883,33 en el año 2016. 

Palabras clave: Mercado, Ingresos netos, Electroelectrónicos, Concentración de mercado. 

 

1. Introdução 

 A década de 90 foi um período no qual todo o segmento produtivo brasileiro teve que se 

ajustar diante da crise econômica, principalmente o setor de componentes eletroeletrônicos, setor 

esse que mostrou uma recuperação a partir do ano de 2003, apresentando crescimento constante 

(DIESEE, 2012). Mesmo diante das dificuldades, este setor se instalou no país e no mundo, tendo 

uma grande importância no mercado mundial.  

De modo geral, as empresas deste setor trabalham de maneiras diferentes, atendendo 

diversos tipos de cliente e demandas (Gomes, 2015). Neste segmento, existe um controle das 

grandes corporações globais em cima das empresas, porém, a produção final dos produtos não 

necessitam de uma alta tecnologia, podendo ser fornecido por empresas nacionais e que são 

encarregadas da produção final (Gomes,2015).   

Neste cenário, busca-se entender melhor do ponto de vista econômico este setor no país, 

verificando o seu histórico econômico com a análise de possíveis crescimentos e  decrescimentos no 

mercado mundial. Para isso, foi realizada a análise das vinte maiores empresas atuante no país, com 

dados e comparações baseados na variável receita líquida, podendo assim identificar diferenças em 

termos de concorrência no país e os níveis de superioridade ou inferioridade econômicas dentro do 

mercado nacional. 

Além disso, foi possível explanar a situação do setor de eletroeletrônicos no país usando 

gráficos e tabelas para análises de conceitos do mercado como o Market Share, TCM 5 e IHH.  

 

 

 

2. Referencial Teórico 

 

2.1. Setor de Eletroeletrônico  

O Setor de Eletroeletrônicos do brasil é composto por um conjunto de atividades econômicas com 

itens de diferentes funcionalidades, que podem ser componentes, automação industrial, bens de 

consumo gerais e até mesmo equipamentos médicos. 

Este grande e complexo do setor de eletroeletrônicos brasileiro envolve um grande 

aglomerado de atividades, sendo envolvidas diretamente com a fabricação de produtos diversos 

como celulares, computadores, televisores, equipamentos médicos, máquina de geração de energia e 

outros (GOMES, 2015). 



 

2.2. Histórico do setor no Brasil  

 Até os anos 1970 o Brasil não possuía em seu território um conjunto de indústrias que hoje é 

conhecido como complexo eletrônico, as empresas existentes eram em sua maioria multinacionais, 

que produziam bens de consumo em que o processo de produção se reduzia a montagem de 

componentes importados. Ainda que em 1967 a Zona Franca de Manaus tenha sido criada, não foi 

um fato capaz de reverter essa característica do período (DIESE, 2012). 

A partir do Segundo Plano Nacional de Desenvolvimento (II PND), o setor de eletroeletrônicos 

passou a contar com interferências de política industrial, o que resultou no aparecimento de novas 

empresas nos segmentos de informática, componentes eletrônicos e equipamentos de 

telecomunicações, esse fato ocorreu durante a década de 80. Esse cenário finalizou com a 

aceleração do processo de abertura comercial que ocorreu nos anos 90, no qual praticamente todos 

os setores sofreram aumento nos índices de importações, sendo provavelmente o setor mais afetado 

o de eletroeletrônicos. 

Recentemente, as empresas deste setor deram foco a gestão ambiental do produto, tendo 

uma visão voltado para a durabilidade do produto, a possibilidade para reciclagem e o tipo de material 

utilizado e outros fatores que facilitam e ajudam na sustentabilidade (Kobal et al, 2014). tendo em 

vista que as empresas acabam tornando a sustentabilidade como uma missão e um objetivo 

estratégico (ABINEE, 2012) 

Alinhado a isto, este setor pode ser indicado como de alta importância no ramo industrial, 

graças ao avanço tecnológico, pode se dizer que a cada ano o percentual de eletrônica presente nos 

produtos finais cresce constantemente,e juntamente com a venda de produtos eletrônicos 

(ABINEE,2012). Porém, segundo Gomes, (2015), o foco colocado na produção nacional  resultou no 

abalo na balança comercial em 2014, tendo como resultado um déficit de US$ 34,6 bilhões.  

Mesmo diante desta situação,  o mercado ainda visualizou um crescimento em 2015, onde 

alcançou um faturamento de R$ 142,5 bilhões, este fator resultou ao país o título de 4º mario 

mercado consumidor de eletrônicos do mundo (EletroExpo, 2016). Segundo dados do Euromonitor 

international, entre 2010 e 2015, houve um crescimento de vendas no país de 38,5% 

Entretanto, este faturamento e resultados grandiosos foram diferentes no ano seguinte, 

chegando a atingir apenas R$ 129,4 bilhões, 9% inferior ao ano anterior, tendo uma queda de 13% 

(ABINEE, 2017). O mesmo autor ainda indica que isso provavelmente se deve ao abalo em todo 

mercado com juros elevados e crédito contraído.  

Contudo, mesmo após um ano complicado,no início de 2017 as empresas se mantiveram 

confiante, projetando crescimento nas maiorias das companhias, sendo planejado até mesmo o 

aumento no pessoal, com a contratação de nova mão de obra (Valor Econômico, 2017).  

3. Metodologia 

 No presente trabalho foi adotado o método de pesquisa bibliográfica, método este que 

segundo Gil (2002) é desenvolvido com base em material já elaborado, constituído principalmente de 

livros e artigos científicos. Com isso, obtém-se uma nova análise  dos dados trabalhados 

anteriormente, tendo novas concepções sobre o tema. 



 Para o estudo de concentração de mercado do setor eletroeletrônico brasileiro, partindo do 

que foi apresentado no referencial teórico, foram utilizados índices de lucros e concorrência dos 

mercados. De acordo com Ferguson e Ferguson (1994, apud COSTA; SANTANA, 2013), os 

indicadores utilizados para medir a concentração de mercado estão relacionados, na maioria das 

vezes, com a capacidade produtiva, o valor da empresa e a quantidade das vendas. Sabendo disso, a 

variável escolhida para mensurar a concentração do setor estudado foi a receita líquida anual das 

empresas. 

3.1. Coleta de dados 

Foi utilizado o site Valor Econômico com a listagem das receitas de diversos segmentos. 

Sendo considerado o segmento de eletroeletrônico para a análise da receita líquida. 

Para a execução dos cálculos com a variável escolhida, foram levadas em conta as receitas 

líquidas anuais (em milhões de reais) das empresas. Os dados foram obtidos em busca no site Valor 

Econômico que apresenta o ranking do setor de eletroeletrônico brasileiro no ano de 2016, gerado 

partir da avaliação dos dados de empresas que tornaram suas demonstrações contábeis públicas, 

incluindo também empresas que não divulgam seus resultados, mas tiveram seu faturamento 

estimado por especialistas. 

3.2. Método Empregado 

Dentre as formas de medições de concentração utilizadas nas metodologias dos artigos 

usados como base, optou-se pelo cálculo do Market Share, da Taxa de Concentração de Mercado e 

do Índice de Herfindahl-Hirschman (IHH) para atingir o objetivo do estudo. 

3.2.1. Market Share (MS) 

Como abordado por Byrns e Stone (1996, apud SANTOS; SANTANA, 2003), o Market 

Share revela a participação de mercado (percentagem) que uma empresa possui dentro do seu setor. 

O cálculo é feito a partir da variável escolhida para análise (neste caso, a receita líquida anual das 

empresas). Considerando então n como sendo o número de empresas do setor, Q a receita líquida 

total das empresas e qi a parcela da receita líquida da i-ésima empresa do setor, i (i = 1, 2, 3,..., n), 

tem-se que: 

 

 

Logo, o Market Share de cada empresa (MSi) é dado por: 

 

Note que 0 ≤ MSi ≤ 100 e que Σ MSi = 100. 

3.2.2. Taxa de Concentração de Mercado (TCM) 

É definida como a porcentagem de receita líquida em relação ao total da indústria. 

Este indicador é atribuído a um pré-determinado número de empresas que seja adotado para a 

realização do cálculo. Em resumo, representa o somatório do Market Share das maiores empresas de 

determinado setor (BYRNS; STONE, 1996 apud SANTOS, 2005). Assim, tem-se que: 



 

 

Onde o MSi é a participação na receita líquida da i-ésima empresa; para n = 5; MS1 > MS2, 

… ,> MS5. 

3.2.3. Índice de Herfindahl-Hirschman (IHH) 

De acordo com o FERRAZ, et al (2017 apud Kupfer e Hasenclever 2002), o Índice 

de Herfindahl-Hirschman (IHH) é dado pela seguinte equação: 

 

Elevando as parcelas de mercado ao quadrado, um maior peso é atribuído às 

empresas relativamente maiores (de acordo com o fator utilizado). Logo, quanto maior o IHH, mais 

elevada será a concentração, e menor a concorrência entre as empresas. 

A utilização do IHH tem sido utilizada para fins de política antitruste. Este índice 

pode apresentar variações entre 0 e 10.000, com os extremos representando respectivamente 

concorrência perfeita e monopólio. Existem três faixas de referência para facilitar as análises iniciais 

de processos de fusões, levando em conta para isso os valores potenciais do índice após a fusão 

entre duas empresas da seguinte forma: 

- Se 0 ≤ IHH < 1000, a estrutura não é concentrada e, caso a fusão aconteça, não 

existe preocupação quanto à competição na indústria; 

- Se 1000 ≤ IHH ≤ 1800, a concentração é moderada e, se o aumento do índice for 

maior ou igual a 100 pontos, então existe uma preocupação quanto à competição; 

- Se IHH > 1800, a estrutura é altamente concentrada e, se o aumento do índice for 

maior ou igual a 50 pontos, existe preocupação quanto à competição. 

Vale ressaltar que este indicador mostra-se especialmente relevante para a 

pesquisa, uma vez que a fórmula do IHH permite atribuir ao índice uma interpretação teórica, pois 

está relacionado ao processo de maximização de lucros pelas empresas Costa, Santana (2013 apud 

RESENDE; BOFF, 2002). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.3 - Tratamento dos dados 



Os dados utilizados no presente estudo foram organizados e tratados no programa Microsoft 

Excel®, onde também foram realizados todos os cálculos necessários para facilitar a análise dos 

resultados. A seguir, tem-se uma tabela com o nome das 20 maiores empresas do setor estudado e o 

valor das receitas líquidas anuais de cada uma no ano de 2016: 

 

Tabela 1: Receitas líquidas das empresas em 2016 (em milhões de reais). Fonte: Autores (2017) 

  

Com a tabela acima foi ainda possível gerar o gráfico da variável estudada para facilitar a 

visualização dos mesmos. Para isso, as dez primeiras empresas foram plotadas separadamente e as 

últimas dez foram agregadas no item “outras” por se tratarem de valores mais inferiores comparados 

aos primeiros. 



 

Gráfico 1: Receitas líquidas das empresas em 2016 (em milhões de reais). Fonte: Autores (2017). 

 

4. Resultados e discussões 

 Com a inserção das fórmulas (já previamente apresentadas no referencial teórico do presente 

artigo) para a realização dos cálculos de medida de concentração do setor no Microsoft Excel® (com 

os indicadores e variáveis já abordados), foram calculados todos os resultados para cada um dos três 

métodos abordados no referencial teórico do presente estudo. Os resultados obtidos foram 

organizados em tabelas e gráficos, facilitando assim sua visualização e interpretação. 

 Inicialmente foi calculado o Market-Share, e os resultados obtidos foram colocados na Tabela 

2 a seguir, e posteriormente no Gráfico 2 em sequência. 



 

Tabela 2: Market-Share calculado para as 20 empresas abordadas. Fonte: Autores (2017) 

 Novamente com os dados obtidos na tabela acima foi criado um gráfico que plota o Market 

Share das quatro maiores empresas separadamente e ainda as demais de forma agrupada na 

classificação “outras”. 

 

Gráfico 2: Market-Share das 20 empresas do setor alvo do estudo. Fonte: Autores (2017) 



 Na sequência foi calculado o IHH também para cada uma das empresas alvo do estudo em 

questão. Os resultados foram colocados na Tabela 3 a seguir. 

 

Tabela 3: IHH de 2016 calculado para as 20 empresas abordadas. Fonte: Autores (2017) 

 Com o IHH calculado foi desenvolvido o Gráfico 3 a seguir, onde foram plotadas as cinco 

maiores empresas de forma separada e as demais agrupadas na classificação “outras”. 

 

Gráfico 3: IHH das 20 empresas do setor alvo do estudo. Fonte: Autores (2017) 



 

 De posse dos dados apresentados, foi possível calcular o TCM-5, ou seja, a porcentagem (da 

variável estudada) que as 5 maiores empresas do setor detinham em 2016. 

 

Tabela 4: Cálculo do TCM-5 para o ano de 2016. Fonte: Autores (2017) 

 

A análise dos dados da Tabela 4 indica que a TCM das 5 maiores empresas no ano de 2016 

detiveram 77,275% da receita líquida do setor. Analisando ainda a Tabela 3, com dados referentes ao 

IHH do mesmo ano, é possível enxergar um panorama melhor sobre o desenvolvimento desse 

mercado. Nesse caso, o índice constatou uma alta concentração de mercado (IHH=1883,32). 

 

5. Conclusões 

 Atualmente no Brasil, os planos do governo se aplicam diretamente em indústrias e 

negociação com o mercado exterior, objetivando trazer investimentos para o mercado nacional, 

conseguindo assim trazer estabilidade diante do mercado mundial. Assim como na época do Plano 

Nacional de Desenvolvimento, ocorrendo o aparecimento de novas empresas após a interferências 

de medidas políticas. O cenário atual busca implementar medidas similares resultando novamente em 

novos investidores e crescimento de multinacionais atuantes no país. 

Com isso, a realização de todo o estudo e com base nos resultados obtidos, percebeu-se que 

o artigo atingiu o objetivo de entender economicamente o setor de eletroeletrônicos no país, podendo 

se determinar o grau de concentração do setor em termos de receita líquida. Foi possível ainda 

identificar a maneira que o mercado está se comportando bem como disparidades entre as empresas 

atuantes no país. 

 Estes resultados mostram um panorama onde o índice de receita líquida não são bem 

distribuídos entre as líderes do mercado. Mostrando que são poucas empresas que tem um grande 

fluxo de vendas no mercado nacional. Diante disso, nota-se que com a situação de 2016, o qual 

resultou em uma queda de 13% em relação ao ano anterior, as empresas menos consolidadas 

sofreram um grande impacto econômico.  

 Porém, não deixa de se notar que as líderes do ranking estão em franco ascensão. Isto 

provavelmente é reflexo da sua estabilidade diante do mercado, e da necessidade da manutenção no 

avanço tecnológico que dia após dia se encontra mais presente na vida do ser humano. Diante deste 

contexto, pode se levar em consideração a manutenção das vendas e produção dos grandes do 

mercado, porém, não se pode dizer o mesmo das demais empresas do setor. 

 Um fator que pode confirmar este parâmetro atual é o Market share, sendo analisado apenas 

as duas primeiras do ranking de receita, é identificado um TCM de 54,391%,  mostrando uma alta 



concentração, e ainda um difícil cenário econômico para as demais empresa. Pode-se dizer ainda 

que essa disparidade encontrada tem forte tendência de aumentar devido ao crescimento constante 

das multinacionais atuantes no país. 
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